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Violência e medo
Clique aqui para ver a notícia no site

Editorial. Depois do afegão, o brasileiro é o cidadão do mundo com mais medo de andar sozinho na rua à
noite, apurou um estudo da Fundação Getulio Vargas divulgado ontem. Medo maior têm as mulheres:
76%, contra 60% dos homens. O documento lista 124 países, incluindo os mais violentos, os mais pobres
etc. Praticamente em guerra, quase oito de dez afegãos experimentam esse medo. No Brasil, ele assalta
quase sete de cada dez cidadãos. O medo da violência é psicológico, o que agrava a percepção e, em
consequência, o dado estatístico. O sentimento é comum a todos os seres humanos, variando,
mundialmente, conforme o país, região (cidade ou campo) e o gênero. Trata-se de um problema típico
das grandes cidades. O estudo perguntou às pessoas se elas tiveram dinheiro ou bens roubados em
algum momento. Os moradores dos centros urbanos responderam mais vezes do que os do meio rural.
Em 2017, o medo da violência atingiu o ponto mais alto da série no Brasil. Isso explica por que a
segurança pública é o tema que mais tem sensibilizado as pessoas nas atuais eleições. Não só os
eleitores, mas também os candidatos. No entanto, a abordagem feita tem sido muito superficial. O
problema não foi discutido como deveria. Ficou limitado a fórmulas simples e drásticas, enunciadas mais
para ganhar a adesão dos eleitores ao candidato. A população pede paz, horrorizada com a quantidade
de mortes. No entanto, as soluções apresentadas prometem menos a paz do que a guerra. Pretendem
combater a violência com medidas de força, isto é, com mais violência. Se fosse simples assim, o
problema da violência social já estaria resolvido no Brasil. Nos últimos anos, o Estado brasileiro investiu
pesadamente em segurança pública. Matar e prender não resolveu o problema da criminalidade. Apesar
de a polícia matar mais e o Estado prender mais nos últimos anos, o crime prosperou. Agora, se fala em
armar a população. Se isso ocorrer, passaremos a ter medo também de nossos vizinhos, não só dos
malfeitores.
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